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1. EMENTA 

Culturas do milho e da mandioca. Importância econômica e social. Características da planta. Variedades e 
híbridos. Planejamento. Tratos culturais e fitossanitários. Exigências nutricionais. Calagem e adubação. 
Colheita, beneficiamento, armazenamento, comercialização. 
2. OBJETIVOS 

Proporcionar aos alunos conhecimentos de natureza básica e aplicada sobre as técnicas de produção vegetal 
das culturas do milho e da mandioca de maneira a capacitá-los no reconhecimento e diagnóstico de problemas 
relacionados à produção, visando a adoção de medidas que resultem em maior eficiência técnico-econômica 
do sistema de produção vegetal. Visa, também, educar os alunos na adoção e interpretação da nomenclatura 
técnica inerente aos agronegócios dessas culturas. 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

PROGRAMA TEÓRICO: 1. Introdução; 1.1. Origem e domesticação da cultura; 1.2. Classificação botânica; 1.3. 
Descrição da planta e estágios de desenvolvimento; 1.4. Importância da cultura; 1.4.1. Importância econômica 
e social; 1.4.1.1. Em nível estadual e nacional; 1.4.1.2. Em nível internacional; 1.4.2. Formas de utilização; 
1.4.2.1. Alimentação humana e/ou animal; 1.4.2.2. Agroindústria. 2. Aspectos ecofisiológicos da população e 
exigências edafoclimáticas; 2.1 Temperatura; 2.2. Demanda hídrica e umidade do ar; 2.3. Altitude; 2.4. 
Luminosidade e fotoperíodo; 2.5. Ventos; 2.6. Solos; 2.6.1. Aspectos físicos; 2.6.2. Aspectos químicos. 3. 
Melhoramento genético; 3.1. Tipos de cultivares; 3.2. Produção de sementes e de ramas; 3.3. Cultivares 
recomendados. 4. Nutrição mineral, calagem e adubação. 5. Implantação da cultura; 5.1. Manejo dos restos 
culturais; 5.2. Preparo do solo; 5.3. Espaçamento e densidade; 5.4. Época e profundidade de 
semeadura/plantio; 5.5. Sistemas de semeadura/plantio. 6. Manejo das culturas; 6.1. Controle fitossanitário; 
6.2. Outras práticas específicas a cada cultura respectiva. 7. Colheita. 8. 8.1. Beneficiamento; 8.2. 
Armazenamento. 9. Comercialização. 
 
PROGRAMA PRÁTICO: 1. Implantação e condução de lavouras de milho e de mandioca.  
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